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RESUMO 
 

 
A perda embrionária em novilhas precoce é um fator responsável pelos baixos índices 
de eficiência reprodutiva em um rebanho de corte, afetando diretamente a 
produtividade e lucratividade da fazenda. Várias dessas perdas são causas que ocorre 
até os 45 dias de gestação, no período em que há o reconhecimento materno da 
gestação. Diversas estratégias estão sendo estudadas nesse quesito como medidas 
de manejo, medidas de suplementação alimentar e tratamentos hormonais e 
farmacológicos, no intuito de amenizar a perda embrionária e aumentar as taxas de 
gestação em novilhas. Desta forma, este trabalho objetivou-se descrever as principais 
causas de perda embrionária em novilhas Aberdeen Angus x Nelore com 12 meses 
de idade e as respectivas estratégias para minimizar estes efeitos.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil ocupa atualmente a posição de maior produtor e exportador de carne 

no mundo. O aumento da produtividade está relacionado com o aumento do uso de 

tecnologias dentro dos sistemas de produção, assim como com o incremento da 

genética dos rebanhos (PORTAL EMBRAPA, 2021).  O uso de matrizes de genética 

taurina ou ainda provenientes de cruzamento industrial com raças zebuínas têm sido 

frequentemente observados nos sistemas de produção atuais. 

Matrizes de raças compostas (Bos taurus taurus vs Bos taurus indicus) 

apresentam nível de exigência superior com relação à nutrição, manejo reprodutivo e 

bem-estar dentro das propriedades, exigindo maior atenção durante o processo 

produtivo. Existem diferenças na fisiologia das matrizes de acordo com o grupo 

genético das mesmas, (FREITAS & LOBATO, 2003). Novilhas nelores têm início de 

puberdade por volta dos 16 a 22 meses de idade, enquanto novilhas Angus têm idade 

à puberdade por volta dos 12 a 13 meses (RODRIGUES, 2012).   

A fim de intensificar o manejo reprodutivo em fazendas que objetivam produzir 

bezerros, há algum tempo foram instituídos protocolos de indução de puberdade. Com 

eles, fêmeas com idade média de 12 a 14 meses já podem entrar em estação de 

monta o que determina que seu primeiro parto seja por volta dos 24 meses 

(RODRIGUES, 2012). 

De acordo com SANTOS & VASCONCELOS, 2020 as novilhas que tiveram um 

adiantamento na idade reprodutiva parindo aproximadamente aos 3 anos de idade 

resultaram em aumento da taxa de desfrute em 40% e, consequentemente, aumento 

da produtividade e rentabilidade (SILVA, 2005). 

Entretanto, pouco se sabe a respeito da manutenção da prenhez das fêmeas 

super precoces que são induzidas a puberdade. Tem- se que cerca de 20 a 40% dos 

animais inseminados e/ou trabalhados em monta natural passam por processo de 

perda embrionária (SANTOS & VASCONCELOS,2020). Contudo, ao se trabalhar com 

novilhas com idade inferior a 30 meses, sabe-se que a estrutura corporal, e 

desenvolvimento do trato reprodutivo são diferentes. 

 O peso ao parto de uma novilha é um dos fatores mais importantes e que deve 

ser considerado ao submeter às mesmas a um protocolo de inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF). Novilhas que alcançam um peso vivo entre 250 e 280 Kg, ficam 



 
 

submetidas a entrarem no processo de IATF, pois começam a ter seu 

desenvolvimento corporal. Um dos problemas de inseminar ou cobrir as novilhas mais 

cedo reside no fato de que, haverá problemas no parto ou após o parto, pois, animais 

que chegam ao parto com tamanho pequeno, muito precoce ou sem condição corporal 

adequada podem ter problemas ao parto, como aborto, maior incidência de distocias, 

retenção de placenta e outros distúrbios e menor produção de leite (DAVID, 2010). 

A perda embrionária é multifatorial, e pode estar relacionada a fatores 

maternos, embrionários e ou paternos, sendo que as principais causas de perda 

embrionária precoce em novilhas são: deficiência de progesterona, endogamia, 

gestação múltipla, incompatibilidade, aberrações cromossômicas e estresse térmico 

(JAINUDEN; HAFEZ, 2004). 

  



 
 

2 OBJETIVO 

 
O presente trabalho tem por objetivo avaliar as perdas embrionárias, em 

novilhas F1 Aberdeen Angus vs Nelore, inseminadas aos 12 meses de idade sem 

prévia indução de puberdade. 

 

  



 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo observacional apresentado nesse trabalho foi realizado na Fazenda 

União, município de Brasilândia (Mato Grosso do Sul), o início do projeto foi no período 

de novembro de 2019 a janeiro de 2020. O objetivo desse relato é apresentar os 

resultados de prenhez e perdas gestacionais de 473 novilhas da raça Aberdeen Angus 

x Nelore com 12 meses de idade, 280 kg de peso médio e 2,5 de escore de condição 

corporal médio (ECC), para avaliar a condição corporal, observa-se a garupa do 

animal, dando foco aos ossos da pelve (íleo, ísquio e da inserção da cauda), 

verificando a deposição de gordura sobre esses ossos. A depender dessa deposição 

na pelve e também sobre as vértebras, classificamos o animal dentro de um escore 

de 1 a 5, sendo o que o “1” representa um animal caquético e o “5” um animal muito 

obeso (TENHAGEN B.A. et al. 2007; WATTIAUX, 2015).  

Foram 473 novilhas submetidas a um protocolo de IATF para indução de 

puberdade, como ilustrado abaixo (Figura1), em que 211 destas novilhas receberam 

a vacina (NCV) contra IBR/BVD/Leptospirose (Cattle Master®, Zoetis, São Paulo/SP) 

e contra Brucelose (RB - 51®, MSD Saúde Animal, São Paulo/SP), 30 dias antes do 

início do protocolo de IATF, e 262 novilhas não receberam a vacina (NSV). 

Anterior e durante o período desse estudo, as novilhas foram mantidas em 

áreas de pastagem com manejo rotacionado de capim Urochloa decumbens syn 

Brachiaria decumbens, popular braquiarão. As novilhas tinham acesso a sal branco, 

e a água a vontade. 

 

Figura 1 - Protocolo de IATF utilizado Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 

 

 



 
 

A Inseminação artificial (IA) foi realizada no dia 4 de novembro de 2020 

utilizando-se sêmen de dois touros, sendo um da raça Aberdeen Angus e outro da 

raça Brangus. Após a IA, foram inseridos touros nos lotes de novilhas para que fosse 

feito repasse nas fêmeas que retornassem ao cio. 

Aos 30 dias após a IATF foi realizada uma avaliação ultrassonográfica por via 

transretal, para diagnóstico de gestação. Do mesmo modo, aos 90 dias após a IATF, 

uma nova avaliação ultrassonográfica foi realizada a fim de verificar o percentual de 

perda embrionária e o percentual de prenhez proveniente da monta. 

Após a coleta das informações, foi realizada análise quali-quantitativa dos 

dados e os resultados foram apresentados como média aritmética expressa em 

percentual. 

 

  



 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As novilhas do grupo NCV apresentaram taxa de prenhez de 69,2% (146/211) 

a IATF, enquanto que as novilhas do grupo NSV apresentaram taxa de prenhez de 

66,8% (175/262)(Figura 2). 

 

Figura 2 – Percentual de prenhez à IATF das novilhas que receberam a vacina (NCV) para 
IBR/BVD/Leptospirose (Cattle Master®, Zoetis, São Paulo/SP) e Brucelose (RB - 51®, MSD Saúde 

Animal, São Paulo/SP) e das novilhas não receberam a vacina (NSV).. 

 

 

 

Entretanto, nas novilhas do grupo NCV, a perda de prenhez a IATF foi de 9,6% 

(14/146) entre os 30 e 90 dias de prenhez, enquanto as novilhas do grupo NSV 

apresentaram 6,3% de perda de prenhez nesse mesmo período (Figura 3). 

 

Figura 3 – Perda embrionária após a IATF em novilhas que receberam a vacina (NCV) para 
IBR/BVD/Leptospirose (Cattle Master®, Zoetis, São Paulo/SP) e Brucelose (RB - 51®, MSD Saúde 

Animal, São Paulo/SP) e em novilhas não receberam a vacina (NSV) 
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A IATF traz benefício para fazenda porque através dela as vacas começam a 

apresentar cio após o protocolo, auxiliando muito à fazenda conseguir altas taxas de 

prenhez no início da estação de monta, com intervalos bem curtos de tempo, 

diminuindo o intervalo entre partos e aumentando a produção de bezerros por ano na 

propriedade. 

Na literatura, é possível observar excelentes resultados de fertilidade à IATF 

em novilhas que recebem previamente protocolo de indução de puberdade oferece 

que uma novilha de 12 meses consiga emprenhar, entre 24 meses ela já vai estar 

parida com uma cria ao pé. Quanto mais nova uma fêmea parir, maior será a sua 

precocidade sexual. A IATF ajuda muito também na questão de melhoramento genético, 

melhoramento da raça e um bom desenvolvimento do rebanho, porém, deve-se 

analisar os custos e os benefícios envolvidos na técnica e avaliar a sua disponibilidade 

dentro da propriedade, de acordo com cada sistema de produção.  

Com a técnica de IATF é possível estimular a ciclicidade de novilhas em anestro 

e inseminar todo o rebanho sem a necessidade de observar cios naturais. E isso se 

torna uma excelente ferramenta para o aumento da lucratividade na propriedade, pois 

possibilita, de forma mais prática e rápida, o investimento em ganho genético, a 

melhoria dos resultados reprodutivos e a diminuição do intervalo entre partos que 

possibilita um maior número de bezerros nascidos na fazenda. 

A taxa de prenhez observada nesse relato de caso corrobora dados científicos 

recentes da literatura. Foi observado por RODRIGUES, ADNAN P. 2016, que a taxa 

de prenhez de novilhas Bos taurus x Bos indicus submetidas a protocolos de 

sincronização da ovulação foi de 66%. Mesmo assim, a quantidade de novilhas 

precoces neste estudo é considerada alta. Contudo, em alguns estudos conduzidos 

em fêmeas bovinas com peso inferior a 280 Kg, alguns autores observaram taxas de 

prenhes à IATF inferiores, próximas a 50,2 e 46,6% TAVARES E FARIA, 2019. 

As novilhas com vacina apresentaram taxa de prenhez à IATF numericamente 

superior a novilhas que não foram vacinadas. De acordo com ERENO et al. (2007), 

são considerados resultados satisfatórios de IATF índices acima de 50% de prenhez.  

Considerando que elas não passaram por indução de puberdade, mas 

apresentavam escore de condição corporal e peso adequado para se dar início a vida 

reprodutiva aos 12 meses de idade, possuindo ainda maiores necessidades 

energéticas para o crescimento e desenvolvimento corporal (GRILLO et al. 2015). 



 
 

Com o intuito de adiantar a puberdade dessa categoria, mesmo apresentando 

taxas de gestação baixas, acredita-se que a inclusão das fêmeas precoces no 

protocolo de IATF, pode ser economicamente viável para a propriedade (GRILLO et 

al. 2015). 

A ocorrência de perdas gestacionais ao final da estação de monta é 

considerada normal quando apresenta uma taxa aproximada de 5% no rebanho, 

quando associado a presença de doenças como rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR), 

BVD e brucelose essa taxa de perda gestacional pode aumentar de forma variável 

(NETO ET AL., 2019). 

 O uso de vacinas reprodutivas para controle de perdas embrionárias, em 

alguns aspectos têm gerado dúvidas, tais como: i) a eficácia das vacinas reprodutivas 

contra IBR, BVD e Brucelose, ii) se o uso de vacinas vivas modificadas pode causar 

abortamento, iii) qual a duração da resposta vacinal, iv) além da eficiência reprodutiva 

de diferentes categorias (CORTESE ET AL., 2015). O objetivo desse estudo é 

compreender o impacto dessas vacinas na reprodução de novilhas nunca vacinadas. 

Neste estudo não há melhora reprodutiva em novilhas nulíparas vacinadas 

quando comparado a novilhas não vacinadas, sendo que não é necessário realizar 

vacinação de vacas multíparas, pois, elas têm alta quantidade de anticorpos presentes 

em seu organismo, porém sugere a vacinação de vacas primíparas, podendo gerar 

uma resposta mais efetiva.  

 

  



 
 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se com esses achados que novilhas de 12 meses F1 Aberdeen Angus 

vs Nelore podem apresentar perda embrionária superior a observada na literatura em 

animais com idade entre 12 e 14 meses se submetidas a protocolo de IATF sem que 

se tenha efetuado. 

Acredita-se que em função de novilhas precoces ainda estarem em fase de 

crescimento, a distribuição de nutrientes no início da prenhez tenha sido feita de 

maneira a atender a demanda de sobrevivência e desenvolvimento da matriz, 

ocasionando o detrimento do desenvolvimento embrionário e a perda da prenhez. 
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